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Prefeito assina concessão e consórcio 
passa a gerir serviços de água e esgoto

O Domm (Diário Ofi cial do 
Município de Marília) desta sexta- 
feira (6) trouxe a publicação de três 
decretos assinados pelo prefeito Da-
niel Alonso, regulamentando por 35 
anos a concessão do abastecimento 
de água e destinação de esgoto do 
município pelo consórcio Ricam-
biental, formado por três empresas e 
o único a apresentar proposta.

Uma das grandes preocupações 
com a concessão para a iniciativa 

privada de um serviço essencial 
para a população, como é o abaste-
cimento de água, é o reajuste tari-
fário. Segundo o decreto, “a  tarifa  
será  reajustada  anualmente,  no  
mês  de apresentação da proposta 
na licitação, tendo por base a varia-
ção do INPC da FGV,  observada no 
período de 12 meses que anteceder 
a última publicação desse índice”. A 
publicação ainda aponta que “a  apli-
cação  do  reajuste  da  tarifa,  con-
forme  caput deste artigo, será auto-
mática, passando os novos valores a 

vigorar imediatamente,  sem nenhu-
ma necessidade de homologação 
por parte do Poder Concedente”.

A mesma edição do Domm traz 
ainda a publicação de outros dois 
decretos, um para  regulamentar a 
concessão e os serviços de abaste-
cimento, e outro que dispõe sobre 
o estatuto da Amae (Agência Muni-
cipal de Água e Esgoto de Marília), 
órgão  responsável pelas funções de 
regulação e fi scalização da prestação 
dos serviços públicos, inclusive com 
o quadro de servidores que deverá 
compor a nova agência. Para o cargo 
de presidente foi nomeado o enge-
nheiro João Carlos Polegato, ex-di-
retor do Daem em 2013. 

O quadro de pessoal da Amae 
prevê 50 servidores para diversas 
funções, com 36 cargos de con-
fi ança, sendo 15 para superviso-
res e mais 21 para chefi as. O car-
go de vice-presidente da agência 

permanece sem indicação.

EM ALERTA /Tanto a conces-
são do Daem quanto o processo de 
transição do departamento para a 
Amae têm mobilizado o Sindimmar 
(Sindicato dos Trabalhadores nos 
Serviços Públicos Municipais de 
Marília), que mantém estado de gre-
ve até a realização de audiência de 
conciliação, determinada pela Jus-
tiça no próximo dia 10, em atendi-
mento a ação movida pelo sindicato, 
obrigando a administração munici-
pal a informar como vai fi car a situa-
ção dos funcionários do Daem.

Segundo explicou a presidenta 
do Sindimmar, Vanilda Gonçalves 
de Lima, a falta de transparência 
no processo de concessão, que teria 
sido feita com autoritarismo e tru-
culência por parte do Poder Públi-
co, trouxe muita preocupação aos 
servidores.
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Marília tem quase 16 emplacamentos 
por dia até julho, informa Detran-SP

conta com a contratação de outras 
1.200 horas de voo via Secretaria 
do Meio Ambiente, Infraestrutu-
ra e Logística (Semil) e 200 ho-
ras pela Defesa Civil que podem 
ser utilizadas nas queimadas. Os 
helicópteros da Polícia Militar 
também auxiliam no combate ao 
fogo. Os trabalhos no período de 
estiagem são coordenados pela 
Operação SP Sem Fogo, que des-
de junho está na fase vermelha de 
atenção às queimadas. Além de 
Defesa Civil e Semil, a ação conta 
com as secretarias da Segurança 
Pública (SSP) e da Agricultura.

Desde o dia 23 de agosto, 
quando a situação se agravou, o 
Governo de São Paulo mantém 
o Gabinete de Crise para refor-
çar o enfrentamento ao fogo. O 
número de focos de calor cres-
ceu 386% entre janeiro e agos-
to deste ano, na comparação 
com 2023. Além disso, cerca 
de 8.049 propriedades rurais 
foram afetadas pelos incêndios 
em 317 municípios.

Estado libera R$ 5,9 milhões para 
combate a incêndios com aeronaves

O Governo de São Paulo 
liberou R$ 5,9 milhões para a 
contratação de serviços de mo-
nitoramento e combate a incên-
dios fl orestais com aeronaves. Os 
recursos destinados à Casa Civil 
vão auxiliar no enfrentamento 
das queimadas que se agravam 
por conta das condições meteo-
rológicas adversas nas próximas 
semanas, com previsão de tempo 
seco, ventos e altas temperaturas. 

As aeronaves são importan-
tes nos trabalhos em regiões de 
difícil acesso por vias terrestres, 
como no caso das unidades de 
conservação. Elas são utilizadas 
para despejar água para conter 
as chamas, além de auxiliarem a 
monitorar e localizar focos.

Os quase R$ 6 milhões libe-
rados nesta quinta-feira (5) vão 
permitir a contratação de 120 
horas de voo de monitoramento 
e 300 de combate aéreo, soman-
do 420 horas.

O Governo de São Paulo já 

Veículo é emplacado; mais de 3,3 mil unidades receberam primeira placa até julho

Freepik

Dados do Detran-SP (Depar-
tamento Estadual de Trânsito), en-
caminhados a pedido do O DIA, 
mostram que Marília registrou até 
julho (último mês disponível) qua-
se 16 novos emplacamentos por dia 
este ano. Conforme o departamen-
to, 3.338 veículos receberam sua 
primeira placa, sendo que o mês 
que apresentou o melhor resultado 
foi o sétimo, com 554 unidades, nú-
mero 12,8% maior que em junho. 

Nos últimos dez anos, esse é o 
segundo maior recorde da cidade 
para julho, fi cando atrás apenas 
de 2019, quando foram realizados 
578 primeiros emplacamentos. 
Este ano, o mês com o menor nú-
mero de novos emplacamentos foi 
fevereiro, com 352, seguido por 

janeiro, com 409. Antes de julho, 
o campeão de emplacamentos era 
maio, com 538.

Os números dizem respeito a 
todas as categorias de automotores, 
de veículos leves e de passeio a ca-
minhões, ônibus e tratores, passan-
do por motocicletas, caminhonetes 
e quadriciclos. Os dados encami-
nhados mostram ainda que o pior 
resultado registrado em Marília até 
o sétimo mês é do ano do auge da 
pandemia da covid-19. Em 2020, 
2.376 novos veículos foram empla-
cados até julho. Já o melhor foi em 
2024, com 3.913.

Segundo o IPC-Maps, Marília 
conta com uma frota de veículos 
de 189.678 este ano, número 1,92% 
maior que em 2023. E os gastos do 
mariliense com o veículo próprio 

estão estimados em R$ 1,176 bi-
lhão. O montante é 12,55% supe-
rior ao desembolsado no ano ante-
rior, que chegou a R$ 1,045 bilhão.

ESTADO /Em todo o estado 
de São Paulo, segundo o Detran, 
julho foi o primeiro mês, desde de-

zembro de 2014, a bater a marca de 
100 mil emplacamentos de veículos 
zero quilômetro. Ao todo, 106 mil 
novos veículos receberam sua pri-
meira placa.  

Em relação a junho, o sétimo 
mês do ano apresentou um aumento 
de 8,6% no registro de novas placas.

Agência SP
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Moradores de Vera Cruz têm mais três 
dias para fazer sugestões no orçamento
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Prefeitura prepara LOA e pede sugestões para a população em formulário online

Será encerrado na próxima 
terça-feira (10) o prazo para os 
moradores de Vera Cruz partici-
parem da LOA (Lei Orçamentá-
ria Anual), através do preenchi-
mento do formulário disponível 
no site da prefeitura. O envolvi-
mento da população faz parte da 
fase de pré-elaboração da lei e é 
exigida em lei.

As pessoas que participarem 
com sugestões para o orçamen-
to deverão informar e-mail, faixa 
etária, região onde mora (rural ou 
urbana) e escolher qual área a pre-
feitura deverá buscar melhorias 
no município (calçamento e pa-
vimentação, desemprego, estradas 
rurais, iluminação pública, lim-
peza, infraestrutura hídrica, co-

leta de lixo, qualidade do ensino, 
saúde, segurança, meio ambiente 
e agricultura, e promoção social).

A administração municipal 
também pede para os moradores 
relatarem o grau de prioridade 
para o próximo ano entre as se-
guintes opções: ampliação das 
atividades culturais, esporte, lazer 
e turismo; melhoria no sistema de 
saúde pública; acesso e qualidade 
da educação; ações de promoção 
social; e serviços públicos e ur-
banos. É possível também deixar 
sugestões em dois campos para 
comentários. Depois, basta clicar 
em enviar. O formulário não pede 
dados pessoais como nome, nú-
mero de documento e endereço 
e está disponível em https://www.
veracruz.sp.gov.br/loa-2025.

A LOA é a preparação do orça-
mento do município e deve conter 
as receitas e despesas para o ano 
seguinte. Para isso, ela considera 
o total de recursos que o executivo 
espera arrecadar no ano seguinte e 
a forma como esses recursos serão 

aplicados em bens e serviços, a se-
rem disponibilizados à sociedade, 
como retorno dos impostos pagos. 
Mas a LOA não pode prever gas-
tos que não estão contemplados 
nas leis do Plano Plurianual Dire-
trizes Orçamentárias.

manhã desta sexta-feira (6), a 
empresa informou que todas as 
atividades em Marília continu-
ariam normalmente, tanto no 
escritório, como na Zona Azul.

Entretanto, uma notificação 
foi enviada, às 10h30, por meio 
de seu aplicativo. “Caro usuário, 
hoje [5] não haverá cobranças, 
em breve voltaremos para auxi-
liá-lo”. Em seguida, nova infor-
mação foi enviada por meio de 
nota. “Devido ao abuso de po-
der por parte da prefeitura, que 
incentivou ameaças por parte de 
alguns munícipes, nossa equipe 
está reintegrando o serviço e até 
segunda-feira (9) a Zona Azul 
estará normalizada”.

“O juiz de plantão e o Mi-
nistério Público foram acio-
nados devido à ação ilegal da 
prefeitura,” diz ainda a Rizzo em 
resposta à lacração da sede da 
empresa. 

Argumenta ainda que tem 
prazo de 180 dias para tomada 
de qualquer ação, segundo o 

Prefeitura lacra sede da Rizzo; empresa reafi rma continuidade de serviços

Na tarde desta quinta-fei-
ra (5), a Prefeitura de Ma-
rília lacrou a sede da Rizzo 
Parking, empresa responsável 
pelo serviço de Zona Azul 
na cidade que, desde 2022, 
está em confronto com a ad-
ministração pública devido a 
denúncias de irregularidades. 
A medida foi tomada na ten-
tativa de fazer valer a decisão 
judicial que validou uma por-
taria da Corregedoria do Mu-
nicípio para a suspensão das 
atividades da empresa.

“No processo cujo audiên-
cia ocorrerá em 2025, não há 
concessão de efeito suspen-
sivo. Qualquer cobrança será 
considerada ilegal e será co-
municada ao Ministério Pú-
blico e Autoridades Policiais”, 
afirmou a prefeitura em nota.

De acordo com a Rizzo, 
a gestão municipal não teria 
poder para isso. No início da 

Redação O DIA contrato firmado entre as par-
tes. “A empresa incorreria em 
ilícito caso deixasse de operar o 
estacionamento tendo em vista 
se tratar de um serviço contínuo 
e essencial. Conforme normas 
que regem a matéria”.

DECISÃO JUDICIAL /A 6ª 
Câmara de Direito Público do 
Tribunal de Justiça cassou a li-
minar concedida, em janeiro, à 
empresa Rizzo Parking, solici-
tando a suspensão das punições 
aplicadas pela Prefeitura de Ma-
rília contra ela, que incluíram a 
rescisão contratual, uma multa 
no valor de 10% do contrato e 
a proibição de contratar com o 
poder público municipal por 
um ano. 

Na decisão, a Justiça negou 
ainda o pedido da Rizzo para 
anular o procedimento da prefei-
tura, validando a decisão da Cor-
regedoria Geral do município, 
ausente de qualquer ilegalidade.

A disputa judicial entre a 

Prefeitura de Marília e a Rizzo, 
responsável pela administra-
ção e cobrança da Zona Azul 
na cidade, se arrasta desde 
2022, quando a empresa foi 
multada em R$ 170 mil e teve 
a suspensão temporária da co-
brança da tarifa de estaciona-
mento.

Entre as principais irre-
gularidades apontadas no re-
latório da Ouvidoria, estão a 
retenção indevida de taxa de 
R$ 20 nos casos de estaciona-
mento irregular, número in-
suficiente de monitores e de 
parquímetros (a cada 100 va-
gas), falta de manutenção nos 
equipamentos, falhas na sina-
lização de solo e placas e não 
fiscalização à regularidade dos 
veículos estacionados.

De acordo com a adminis-
tração municipal, a rescisão 
contratual tem como base a Lei 
Federal nº 8.666/93, uma vez 
que a empresa não corrigiu as 
irregularidades apontadas.
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Incêndios em vegetações e imóveis 
derrubam qualidade do ar em Marília

Os incêndios que estão 
destruindo diferentes tipos de 
vegetações e até mesmo cons-
truções e imóveis nas cidades 
da região, inclusive em Marí-
lia, estão afetando diretamen-
te a qualidade do ar. É o que 
mostra o sistema de medições 
da Cetesb (Companhia Am-
biental do Estado de São Pau-
lo), com dados hora a hora.

De acordo com a aferição 
disponibilizada de forma on-
line e também por aplicati-
vo, Marília vem registrando 
longos períodos com o índi-
ce “ruim”. Nessa quinta (5) e 
sexta-feira (6), por exemplo, 
a medição ficou acima dos 
90 pontos e com o poluente 
MP10, o que significa par-
tículas inaláveis em suspen-
são. Na rede automática são 
medidos os poluentes, além 
de parâmetros meteorológi-
cos como direção e velocida-
de dos ventos, temperatura e 

umidade relativa do ar.
Apesar do alerta com a 

qualidade do ar em Marília, 
a prefeitura informa que o 
atendimento nas unidades 
de saúde de pacientes com 
síndromes respiratórias está 
dentro da normalidade para 
esta época do ano. Mas a su-
pervisora da urgência e emer-
gência da Secretaria Munici-

pal de Saúde alerta. “Acredito 
que nessa época do ano, devi-
do às questões climáticas, há 
sim um aumento das patolo-
gias respiratórias”, explica Vi-
vian Regina Affonso. 

E de acordo com o Inmet 
(Instituto Nacional de Mete-
orologia), que também possui 
uma estação automática na 
cidade, não existe previsão de 

mudança no tempo que possa 
trazer chuva. A próxima se-
mana poderá ser bem abafada, 
com muito calor e com baixos 
índices de umidade relativa do 
ar. Não é mostrado se Marília 
poderá alcançar novamente 
apenas os 7% registrados du-
rante esta semana, mas a me-
teorologia faz o alerta para o 
cuidado com a hidratação.

Dori Alimentos 

Registro de incêndio na região Sul da cidade; Cetesb conĕ rma que o ar de Marília está com poluentes que podem ser inalados

Laylla Fiore
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CUIDADOSEVITARFUNGOSPELE 
OBJETOSPRÁTICAHIGIENE

MANTERMÃOSLIMPASBANHEIRO 
COZINHARLIQUIDOAPARELHOS

ÁLCOOLLENÇOÁGUASABÃO
FREQUÊNCIALUVASSUJAS

CAÇA PALAVRA

CUIDADOS COM A HIGIENE

Atos Ofi ciais
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No 2º semestre, região Sul responde 
por mais de 15% dos casos de dengue

Marília registrou no segundo 
semestre, até a semana epide-
miológica 35, encerrada em 2 de 
setembro, 223 casos de dengue, 
doença transmitida pelo mos-
quito Aedes aegypti, mesmo ve-
tor da chikungunya e zika. Desse 
total, unidades de saúde da re-
gião Sul respondem por 15,24% 
das ocorrências. Os dados fazem 
parte do boletim dos agravos de 
notifi cação compulsória e o grá-
fi co de monitoramento mostra 
que as notifi cações e confi rma-
ções da doença estão em queda 
há 15 semanas epidemiológicas 
no município. 

Conforme o boletim enca-
minhado ao O DIA, as unida-
des dos bairros Jardim Planalto, 
Vila Real, Costa e Silva, Marajó 

e Nova Marília são as com mais 
registros no segundo semestre 
na zona Sul. O PA (Pronto Aten-
dimento) Sul notifi cou, a partir 
de julho, mais sete positivos. No 
total, os postos da região regis-
traram 34 casos.

No primeiro semestre, as 
unidades da zona Sul confi rma-
ram 1.463 casos de dengue, do 
total de 9.644 na cidade. Desde 
o início do ano, Marília registra 
9.867 ocorrências, sendo que 15 
pessoas morreram por compli-
cações da doença. Ofi cialmente, 
a prefeitura informa 14, já que 
não contabiliza óbito de adoles-
cente mariliense que ocorreu em 
Jaú, enquanto passava férias em 
Birigui. Estado coloca a morte 
nas estatísticas locais.

Para o controle da dengue, 
é importante que a população 

não deixe em exposição nos 
quintais e no interior das resi-
dências materiais que possam 
acumular água e se tornar cria-
douros do vetor. Além disso, 
que permita a visita dos agen-
tes comunitários de saúde e de 
controle de endemias para vis-
toria dos imóveis e a aplicação 
de larvicida, por exemplo.

Paróquia do Jóquei Clube faz bazar benefi cente para arrecadar recursos

A paróquia Nossa Senhora 
de Fátima, no bairro Jóquei Clu-
be, região Sul de Marília, realiza 
o tradicional Bazar Benefi cente 
entre os dias 13 e 15 de setembro. 
A ação ocorre no salão da cate-
quese, que fi ca na rua Japão, 239. 

Segundo divulgação fei-
ta pela paróquia, nos dias 13 e 

14, o bazar será realizado das 8h 
às 17h. Já no último dia (15), as 
atividades ocorrem das 8h às 12h. 
População que comparecer vai 
encontrar excelentes peças com 
preços a partir de R$ 3.

A paróquia ainda recebe doa-
ções de itens para o bazar. Aqueles 
que tiverem interesse em colabo-
rar com a ação devem ligar para 

o telefone (14) 99763-9764. Caso 
não possam levá-los até a igreja, a 
comunidade irá buscá-los. Estão 
sendo arrecadados itens novos e 
usados como roupas (adulto e in-
fantil), calçados, acessórios, eletrô-
nicos, móveis, enxoval, utensílios 
domésticos e brinquedos. 

Ainda conforme a divulgação 
da paróquia, os recursos arrecada-

dos com o bazar benefi cente serão 
utilizados na manutenção da igre-
ja, em novas salas para a cateque-
se, na construção do salão paro-
quial e nos trabalhos das pastorais 
sociais. “Venham fazer suas com-
pras e ajudar nossa comunidade. 
O seu apoio faz diferença”, destaca 
convite feito nas redes sociais da 
paróquia da zona Sul.

Taís Iatecola

Os principais sintomas da 
doença são dores de cabeça, no 
corpo, nas articulações e no fun-
do dos olhos, febre alta e man-
chas vermelhas na pele, prin-
cipalmente no tórax e braços. 
Pessoas que apresentam estes 
sinais devem procurar por aju-
da médica na unidade de saúde 
mais próxima de sua residência.

Reprodução/Internet

Unidade de saúde do Nova Marília; este ano, posto já notiĕ cou 220 casos de dengue




